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eQl :qae todo o Mundo Catõlico celebra a pri-
,

meira aparição de NQlla Senhora aOI trel vi-
dentee da Cova da Iria, foi celebrada entre n6s com

ama das maiores peregripaç6el de qae hi mem(íria
ao Santdrio que ae ergae no local onde a Virgem
deaceu a comunicar a loa menllgem aOI hamildel
paatorínhca de Fátima. E ama vez mais, de todos
01 recantos do Mando, desde o afastado continente
americano á longínqaa A'lia, peregrínoa de todàs.al
raças, gente bdando todas al Hngaal, subiu a Serra
de Aire para, no local dai Aparições, pre�tar culto á

Virgem Mãe de Deas que quis escolher a Terra Por­

taguêla, Jeu feudo secular, para dirigir aOI homens a

aaa mensagem celestial.

Graças á Virgem Padroeira, Graças à laz qae de
Fãtíma irradiou para todo o Mando, o nome de Poi­
tag�d, a velha e fidelissima Terra de Santa Maria ecoa

por .todas as fr.onteiras, perde-ee vibrante e altíssono
por tódo,s pi

.

continentes.

Portugal é, Cartas de Portuga'l (1)
em nossoi dial,

i�¡��;':��: .

TERRAS DE BRAGANCAaão e�piritaal.
Foi em' Fáti.

maqae, podedi­
ler-se,seinicioâ
o renucimento -

espiritaal doPo- . Tr0M ESTA MINHA ainda
que. ráPi.da visi ta a terras de Brag.an­

_ vo Portaguês, -c 6 ça completa-se o meu conhecimento de Portugal. E' verdade
renascimento que o não percorri «palillo a- palmo» e muiias-Iocalldades,
que ha,eda de interessantes certamente sob todos os pontos de vista, e muitos
anteceder de trechos de paísagem dignos de admiração me ficam ainda total-

perto. diremol mente desconhecidos; mas porque visitei já todas as cidades,
mesmo Imedía- ... sem faltar uma, pelo menos dois terços das vilas e muitas aldeias

tamente. toda a e lugares dos mais importantes e percorri, de automóvel e de
. grande e 'ex- comboio, algumas dezenas de milhar de quilómetros, vendo com

traordinfria' «olhos de ven e sentindo com coração amoroso da terra onde
obra de¡Restaa- .nasci as mais formosas e famosas regiões e os mais belos e sí- 1-------..------------
ração nacional. gnificativos monumentos, posso talvez, agora, sem estultícia e

O Portugal sem mentira, antes com certa razão e [ustificado orgulho, aíir ..
qQe naaceu no mar que conheço todo o meu País! ,

regaço da Vir.. Com efeito, tendo começado a minha peregrinação - deixem ..

gem Santa Ma. -mechamar-lhe assim, porque corno romeiro do Portugallindo e

ria à qual o nOI. heroico sempre me considerei nestas andaças viajeiras, mesmo
lo primeiro Rei quando provocadas pelos afazeres profissionais - aí por 1938,
D. AfonIa Hen- então como redactor de um jornal Iisboeta onde ganhava o meu

ríques, consa.. magro passadio e tendo-a continuado, depois de um interregno
groa o Reino de oito anos em que voltei a residir no nosso Algarve, em mea ..

COZio1uha 2.4 pá,. dos de 1948, agora por Iõrça das minhas novas funções oficiais,
- só me tinha ficado praticamente por ver êste canto norte de

__... IIiIiI I, Portugal, que é a Província de Traz-os-Montes. Em 1939 visita-
ra já, é certo, uma boa parte do distrito e a cida�e de Vila Real,
indo, embora de fugida, até à quàsi fronteiriça e bem pitoresca�
Chaves, e em 1945 assistira, à sombra da velha ,e nobre Sé mi­
randeza, às come,morações centenárias da formosa e vetusta Mi ..

randa do Douro; mas ali, tanto num lado como noutro e salvo

apenas de Vila Pouca para cima, no vale do Tâmega, não é per..
feitamente Traz-os ..Monte� e sim ainda Douro - Alto Douro,' se
quiserem -, quer na paísagem'e nos usos e costumes, quer ro!es­

mo, de certo modo, na própria topànímia oficial. .

Traz·os-Montes é principalmente aqui, nestas terras de Bra ..

gança, q..ue há dois ou três dias percorro, aproveitando ávida e

jubilosamente todas as pequenas folgas das minhas ocupações
profissionais, para as ver e auscultar e as tentar compreender
em todos .os seus aspeotos e em todas as manifestações do seu

pôvo. E, devo desde já dizer: não estou decepcionado; a-pesar..
..de quanto lá por baixo me disseram em desabono desta Provín ..

cia, ela na realidade encanta·me, até naquilo que, possívelmente,
desagrada ou mesmo confrange os gue' a. têm visto apenas com

os sentidos prêsos ao seu confôrto pessoal ou com o espírito
enfeitiçado - ou embotadol- pelo epicurismo das urbes moder ..

nas e cosmopoli tas 1 \

.

E' agreste, sim, qUàsi tudo isto. E' agreste, mas belo; por
vezes é mesmo grandioso, aqui e ali até magestoso, mas não lhe
faltam por toda a parte, igualmente, para acalmar a tensão ner·

vosa das emoções fortes, os quadros suaves, de um gracioso sor"

ridente e quàsi musical.
.

Aquela viagem de perto de cinco horas, das rilias do Douro
até Mirandela, ao longo das margens escarpadas do Tua, contar·
nando e subindo a penhascosa Serra de Bornes, quàsi· sempre
na beirinha de percipícios abismais muitas vezes cavados na ro ..

cha lisa e a pique, onde o miniatural comboio pareGe que vai

despenhardse a cada momento e resfolga de contínuo num esfôra

ço titânico das suas duas locomotivas, como que para dominar
a vertigem, - aql.lela viagem pode, de facto, ser incómoda, mas

é prenhe de beleza, repleta de perspectivas grandiosas e pano-
-/

'

(COIIÇ�ÚI NA 3.· PÁGINA)

Figura

Dr." .Júlio Danias

ESTILISTA primoroso, cu­
ja obra, traduzida em

'todas aslinguas vivas-e até.
,nalgumas orientais-projecta
o seu nome por. esse,Mundo
fora, como um dos mais altos
fulgores da Literatura nacto­
naI.

. Regressa à Mae - Pátria.
. depois de brilhantemente ter
representado no Brasil o Go­
Verno Português, na qualida­
de de Embaixador Extraer­
dillário às Comemorações do
IV Centenário da Bafa; e ain-

I da, depois de- lhe terem sido
ímpostas, no Rio de janeíro,
88 insígnias de doutor hono­
'is causa.

Dàqu], endereçamos ao

notável escritor e ilustre al­
garvio as nossas mais caloro­
sas felicitações.

A bem da Lingua ,Portuguesa

R'ememorando .a doutrlna
,� 'T

-
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"O
RISONHO ARTIGO d�
Damião de, VascoJ;lcellos

N
O DECRETO N.O 17.9So, de 6 de Fevereiro, (pessoa que não tenho ó
de Ig30, encontra-se a 'afirmação dé que «ao gosto de conhecer, mas, que me

Governo incumbe defender a 'pureza e (> habituei a desejar e apreciarnas
prestígio

I

da língua portuguesa», Esta -verdade páginas do vi jornal), publicado
corresponde a uma das mars "elevadas directrizes com o título acima, no último nú-

da política nacional. Estão; pois, fundamentadas 'mero, sobre- um dos. mai$ inlQ-
, as esperanças de todos os: filólogos e amigos da -ressantes aspectos da filosofia dll
boa linguagem que confiam na intervenção das en- Medicina antiga, incitou-me a es:-
tidades oficiais em defesa do idioma patrio. To- crevermeia duzia de linhas, acer-
dos quantos solicitam a publicação urgente de um ca de um outro ângulo, não me-

novo e completo decreto, para que 'tal defesa, se .nos sugestivo,· da profissão mé­
possa exercer com a máxima autoridade e em mais dica, na história. popular de Por-
amplo campo de acção, não devem aguardar por .tugal. . ,.. ,

muito tempo que lhe seja satisfeito tão legitimo de- Quero referir-me ao eJ,erciçip
sejo, aliás originado no mais profundo e sincero legal das especialidades clínicas.

patriotismo, entre n:6s, em plena Renasc.ençp.
Houve ou-

.

e, já, t�mb,ém, na chamada «Ida­
trora quem jul'. .de M_oderna» da História, Uni-

gasse ser esta vetsal.' ".. " ,':;
questão da de- Sousa Virerbe, esse ciclópico
fesa do idioma cérebrede historiógrafo portuen-

pátrio um as- se, menciona, com a autoridade

sunto que ape- que ninguêm lhe contesta, cartas',
nas competiría passadas durante o séc. XVI, a

ao Ministério algebristas e catarateiros.. para
da Educ a

ç
ão .curar hérnias, para. que tirassen;

Nacional, mas pedras, para extirpar «lobinhos»,
�stá hoje reeo- para tratar de ç�agas na gar.gali�
nhecido p e la ja, ou de alporcas, ou' de corrr�

generalidade mentas, ou 'ainda, para endirei­
d o s: fil6lõgõ·S'� tar espinhelas. Estes Individuos,
que a acção do possuidores de cartas oficiais,
ensino escolar, apenas estavam autorizados, le-

por mais de- galmente, ao tratamento nelas

morada e in- especificado, como a,ima se pro-
tensa, não é su. duz exemplo.

. I·
Cono1ui na a.a pAge (CONCLUI NA 3.1 PlutHA)
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De ,ANTERO NOBRE

Bragança, 27 de Abril de 1949

O' ·Clube· RecreatiYo, Tavlren�se

e a Marcha Folclórica de Talira

NO PASSADO DOMiNGO, pelas 22 Q,oras, con ..

forme noticiámos, a Direcção da Banda de Ta­
vira foi ao -Clube Recreativo Tavirense fazer en­

trega da taça alcan5ada pela «Marcha Folclóriéll
de -:Tavira, pela sua ex�elente exibição nas festas

populares� promovidas pela Banda de Tavira, o ano

'passaqoj no Parque Municipal.
A Direc�ão' do Clube Recreativo tinha também

-e,colhido aquela none para oferecoer um Porto de
Honra aos· componentes do seu gru�o �énic:o.
A e�rada dos convidados no salão de festas deu

ensejo' a uma estrondosa manifestll�ão por parte
"as gentis meninas que prestaram a sua c:olabora­
lão no grupo cénico.

Usaram da palavra o s�. Capitão Jorge Ribeiro,
ilustre presidente da Câmara Municipal, o nosso

lJ'irector e o sr. Dr. Rocheta Cassiano, que foram
bastante aplaudidos.
Durante o «Porto de Honra», os componentes

da revista uO Zé da Arcada» exibiram alguns dos
seus números, tendo recebido muitos aplausos:
A interessante fes'ta terminou com um animado

baile.
O sr. Capitão Jorge Ribeiro, ao fazer a entrega

da ta�a á Direcção do Clube Recreativo Tavirense,
agradeceu a preciosa colabora�ão que lhe havia sido

dada por a9_uele Clube, nas festas em benefício da

Uanda de Tavira, e pediu que, para as próximas
. .
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Festejos Populares e ._2.° Concurso
.

'

Concelhio de Marchas Folclóricas
,

:.

pROMOVIDOS pela Banda de Tavirà, vão rea­
lizar-se os tradieionais festejos populares no

Parque Muniéipal, desta cidade. "

Dos seus números faz párte o 2.0 Concurso Con·

'BANDA DE TAVIRA

celhio de Marchas Folclóri�as, que' tio grll1dióso
Exito ob,�eve .0 ano passado. J

Concorrerão. como fio Ilno findo, AS «"hr�haa
Folc.lóricas» das freguesias rurais, organizadas, re.�
pectlvamente, pelas ,suas Casas do Povo.
Os ensàios de\'etão tàme�ar dentro de breves

dias.
As Marchas Folclóri�as apresentarão novos Dâ·

meros de músiêa da autoria do maestro Hercula­
no Rocha, que será tamb4m o ensaiador das retCl�
ridas marchas.' .

No prólimo n\lr.neto do nosso 101'081 daremos aos
nossos leitores porm.enores mais detalhados sobre
o assunto.
• Para que se possa manter uma Banda à altura
daquela que actualmente possuímos, é n�cessário
recorrer ao produto dumas festas anuais; pois,
sem esse poderoso auxílio, que no ano findo ren..

deu vinte c tal contos, ela não se poderá _:naDtcf!
(C()HC�'U¡ N,A. _,�. ,�Á����)
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'POVO ALGARVJ:O

IPELA CIDADE I
f4ês de Maio - Estão a decorrer
com grande brilhantismo, na pa­
roquial de S. Tiago, as cerimó­
nias religiosas do Mês de Maio.

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira...;....Os .foros podem ser pa­
gos aos domingos e segundas-

J -feíras, das IO às u horas; na
Secretária do Hospital. Fora
destes dia's,' também se pode
atender sobre assuntos de foros
e juros na Casa Brasil, desta
cidade,

No Serviço de Cirurgia 'Geral,
no dia 7 do correcte, toram fei­
tas 9 operações, sendo =

Uma Gâstrectomia, q u a t ro

Apendicectomias, uma Amputa­
'-ção da perna esquerda, uma Cu­
ra operatória de Hernia, uma

Estírpação de quisto e uma Es-
terectomía.

.

•

,Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

«O Zé da Arcada»-A pedido de

algumas pessoas que não pude­
ram, por qualquer motivo, assis­
tir ás representações desta revis­
ta local, «O Zé da Arcada» vai
ser levado mais uma vez à cena,
dentro de poucos dias, em bene­
ficio de qualquer instituição da
cidade.
Com a' necessária antecedên­

cia avisamos os nossos leitores,
pois a exibição deverá, talvez,
ser feita nos primeiros dias do
mês de Junho.

•

Concertos 110 Jardim Público""'::;
Aproxima-se o Verão, a época
dos concertos musicais no nosso

jardim, que este ano, tal como a

Banda se encontra, prometem ser
.

interessantes; e, nesta conformi­
dade, muito embora tenhamos
conhecimento que a Câmara tem

em projectomandar pintar o core ..

to, não será inconveniente lembrar
'que estamos' na época própria.
_. Tanto a pintura como a repa­
ração do coreto são necessárias,
tanto mais que, no dizer dos técní­
éOS, ele é dos que possuem ex";
eelentes condições acústicas e,
no seu estilo artístico, é dos mais
lindos que conhecemos.

'.
T.atro·António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana-Hoje, apre­
senta Louise Carletti, no meio de

ijenry .

Garat _e Georges Rollin.
Seduz-nes com a sua graça, a

lua arte e a sua vivacidade em

14 sou Mulher.
.

.....Uma' deliciosa comédia que
nos. faz rir, a cada momento, em
cenas joviais.
.

Em çomplemento, Gabriela.
A história dum grande amor,

como raras vezes o Cinema têm
contado. A revelat�o duma ar·

tista, genial, Gusti Huber. Um
dos mais absorventes filmes dra­
máticos do ano.
,

QuintI{ feira, 25, Os Ultimos
Filtpinos•.
Um grande filme espanhol, com

José Niete.
Brevemente, dois grandes filo

mes Portugueses: O Leão da Es­
trela, com António Silva, e O
Fado, com Amália Rodrigues.

loyo Horário" dos Comboios
A partir -de ontem, o comboio

correio, que chegava a eita cida­
de àB 8,30 horas, pallia a chegar
d. '7,5 S horall; portanto, B diltri­
bgição da correspondêneia tamb6m
pusar' a·ler feita mais cedo.

Cinc_D Meses no "SAGRES"NavIo • Escola
Um Grave Desastre

(Continuação do número 775)
Passaram assim alguns dias.

De noite, acompanhados vigilan­
temente pelo Cruzeiro do Sul,
como se fora a estrela ou as es­

trelas protectoras, e de que te­
nho recordação viva como dum

.

companheiro de viagem.
Já se sente as águas do Rio

Zaire, a cerca de oitenta milhas
da costa.

'

E' avistada terra pela madru­
gada, tendo-nos recebido com um

forte águaceiro qué nos deixou
encharcados até aos ossos. Ri ..
bombava a trovoada. Estava de
leme e, mesmo preparado para
a borrasca, sentia correr uma

água fria pelas costas, que me

saia pela perna das calças.
.

. Cbegámos, finalmente, a Luan­
da no primeiro dia de Dezembro

.

.daquele .
mesmo ano. Ilumina-.·

ções de gala ornavam'os edifí­
cios públicos, relembrando o dia
festivo, da nossa independência.
LUANDA é uma cidade como

as do Continente, mas grande,
maior que qualquer cidade de
provincia. Largas avenidas, al­
gumas dando a ideia das aveni..
das novas, em Lisboa; belos es­

tabelecimentos comerciais que ri-
'valizam com os melhores da nos­

sa Capital. A' sua entrada é
magnífica, chamam-lhe as Portas
de'Mar, um pequeno cais de em­

barque, logo seguido de quatro
altas colunas de pedra; um [ar­
dim que tem ao centro a estátua
de Pedro Alexandrino, um dos
muitos heróis que ajudaram a nas­

.

cer esta riquíssima colónia.
A' direita, o edifício dos Cor­

reios; pela esquerda, o Hotel
Paris.
Tem uma moderna sinalização

luminosa, um cinema, qQC nada
fica a dever aos melhores de Lis­
boa, um estádio desportivo, inau­
gurado em mil novecentos ti trin­
ta e oito pelo. Senhor Presídente
da República; importantes edifí­
cios públicos, um monumental
palácio do Governador, uma Ion­
ga avenida que nos conduz ao

Hospital Civil, tendo a inicia-la
a estitua do fundador da nossa

Pátria, D. Afonso Henriques•.
O seu cais acostável ainda es­

tava em construção nessa época
em que a visitei, mas, nem por
isso, o Soba da ilba deixou de vir
cumprimentar o nosso Ccmandeu­
te, acompanhado da sua comitiva
'e dum secretário particular çom
I pasta des titulos.

"

O seu peito é eonsteladc de
medalhas de ferro e latão, e os

titulas das mesmas são redlgidos

festelos POPulares
(CoMtiiluSAO BÀ I.a PAduU)

. E só assim se dol:is�guiu man­
dar reparar o instrumental e fa­
ter fardamentos 'de Inverno.
Já estão também a ser execu·

tados os novos fardamentos de
Verâo, que a aanda deverá es­

trear dentro de breves dias.
Sem uma boa banda de mllsi­

ca, com um regente de éategoria,
não é possível fazerem"se outtas'

manifesta�ôes artistic as que de ..

pendam absolutamente destes fac·
tores, Gomo sejam, récitas-te.a­
trais, grupos orfeónicos e folcló ..

ricos, etc.
Todos os tavirenses tém, pois;

o dever moral deapoiar a lt1ais
importante organização artisticà
da nossa terra.

Logo que as comissões dos
Festejos Populares estejam orga­
nizadas, informaremos os nos­

sos leitores.

D. Umbelina S. de Almeida Cruz de Matos Parreira
Missa 'do 90.0 dia '

Celebra-Sê no próximo dia 23 do corrente, pe­
las 11 horas, na paroquial de S. Tiago, uma mis­
sa, sufragando a, alma da senhora Dona Umbelina
S. de Almei.da Cruz de Matos Parreira.

A família reconhecidamente agradece a todas
as pessoas que se dignem honrar com a sua pre­
,@eD9' O piedoso ao\o�

na mais fina linguagem humo­
rística.

Segura uma espada de folba e
uma farda branca de oficial de
Marinha, modula-lhe o corpo. Co­
me sem descansar um prato enor­

me de carne guisada com massa.

Faz a continência e retira-se no

dongo real.
Passou uma dezena de dias e

a SA.GRES parte pará o porto e

cidade do Lobito, aonde vamos

passar o Natal e Ano Novo.
São mais dois dias de navega­

ção, acompanhados por cardume
de tubarões que nos escoltam,

,

aproveitando a babugem do na-
'

vio. Caixotes, garrafas, eles ten­
tam engolir como fazém com os

desperdícios de comidas que saem
constantemente pela borda fora.
Estes repugnantes bicbos,. de

pele viscosa e acinzentada, têm a

boca na parte inferior da cabeça
e possuem em cada uma das suas

enormes maxila!' quatro fileiras
de dentes serrilhados. Tive oca­

sião de observar um desses repe­
lentes peixes, apanhado por pre­
tos e trazido para O' nosso navio
a reboque de um dos seus barcos
talhados em troncos de árvores,
como os dos homens primitivos.
Mas, voltemos ao que interessá.
Media 'este enorme tubarão, que
não pertencia à familia «marre­

Io», um metro e noventa de com­

primento, pesando para cima de
cem quilos. Depois de aberto,
o seu cheiro é insuportável, mas
nem por isso os pretos deixam
de cozinhar a SUl carne, para ser

comida como maravilhoso pitéu.
Voltamos de' novo à ânsia de .»:

conhecer uma terra nova aos nos-

sos olhos, ávidos de coisas belas
e de aventuras.

Entrámos, pelo meio-dia, na

barra do canal, formado pelo cori­
tinente e a língua de terra onde
está situada a cidade e o molhe,
Um padrão, esculpido em pedra
branca, marca a simbólica visita
presidencial em 1938. Uma ca­

sa, outra cash, ¡uma ponte de ma­

deira, uma estação de rádio, que
mais tarde vim a saber ser o Rá­
dio Clube Sul de Angola, uma

piscina, com seus guarda-sois
garridos e môças tostadas, apa­
nhando o calor do Astro-Rei.
A gaivota branca da nossa Ma·

rinha desliza tranquila, sulcando
as águas mansas daquela terra
africana.
Dum lado, a montanha, escura

aeastanhada; do outro, a cidade,
o cais 'onde vamos atracar. Te ..

mos o ttAngolall na nossa ré, que
solta as espias de terra porque
vai largar. Cbegam uns, par..
tem outros. .

Aqueles enormes alcatruzes de
bôjo negro, deitando rolos de fu­
mo pela chaminé onde está pin ..

tado O distintivo da companhia,
levam para destinos diversos o

formigueiro humano que enche
todos os portos. Uns que re­

gressam à familia, oUtros que se

afastam, procurando.lhes o sus­

tento e futuros dias melbores.
Há os que juntam pé de meia,
fumando de charuto, usando
anéis caros e conduzindo luxuo­
Sos automóveis, mostrando assim
a opulência e a sua superiorida.
de financeira. Outros voltam só
com as saudades que levaram e

Il saúde em der�ocada. Febres
os atacam sem piedade, mas eles
têm de ven�er, tem de mostrar
aos conhecidos, aos amigos a

verdade das suas convicções.
Mais liéen�as ..... e divagamos,pe­

las poucas ruas da cidade desco­
munalmente comprida. E' tanta
a distância que separa o mar da

língua de àgua que forma o por·
to, que o oceano, em dia de tem­

pestade, galga a terra c passa ao

porto. LUIZ RIBEIRO

Marcha de Santo Estêvão
A fim de tratar de assuntos con­

cernentes à ida do «Grupo Qua­
tro Cantinhos», de Santo Estê·
vão, ao Concurso Folclórico de
Madrid, esteve em Tavira, no

passado domingo, acompanbado
, de sua esposa, o sr. Dr. José
Gentil Pires da Silva, delegado
�� R� N! A, T!!

No dia 19, pelas 15 horas, no

sítío do Pero Gil, freguesia de San­
tiago, e na propriedade do Ir. Ma.
nuel Pedro Caprita Júnior, comer­

.

dante, delta cidade, quando o ca­

seíro da mesma propriedade Ma­
nuel Libânio andava juntando mo­

lhos de trfgo e saa malher lavava
roupa nam tanque, ouviu-se ama

grande detonação; e, correndo pa­
ra o sítio donde oaviram o estron­

do, depararam com um arrepiante
qaadro: Viram, então, janto à

porta do estãbulo dali vacas, me­

tade de am corpo humano, que
verificaram ler do sen criado Dia-

.

mantino COIta, de II anca de ida­
de, natural da freguesia de Vaqneí­
ros, concelho de Alcoatim, filho
de João Costa.·

'

.

Perto deste, estilhaçoll de uma

granada explosiva de lança-grana­
das e uma inteira. 'Presame-le
que o garoto tivels� encontrado
ali granadas numal

.

elevações pró­
xímaa, onde é frequente haver
exercícloa militares, as qaais, por
qualquer motivo, não tivessem ex­

plodido; e, ao brincar com uma

delas, batendo com o cartucho nu-
.

,ma estaca de ferro, qae eltava
pregada na parede, rebentou, de
que resultou ficar o corpo comple­
tamente esfacelado.

por A. Garibáldi

ôlsse-te que ando a compor'
um poema para ti,

.

chela de amor,

E tu Sorriste e eu sorri,

li quiseste ouvi-Ia e ve-lo,

Divina cuslosldade,
que é o pecado mais beío
e. a mais bela qualidade
que a mulher caracteriza:
há muito defeito negro
que enche de côr e Iuarlza
o nosso espírlto,,,-

Ando a compor um poema
de estrelas, para te dar.

A lnsplraçâo fui 'bebe-la
a uma fonte de encantar,
que é a luz do teu olhar; .

e nessa luz há um luar
a brllhar, e uma estrela.

E o teu olhar
parece uma aparição
aureolada ne ar,
chela G1e Il,JZ e Ilusão,

Deixa-me olhar para ela,
� dentrG do coração
'beljá-Ia multo, e prende-Ia I,,,

(InUlto)

(Noticias ,Pessoais.
'-_.., .-

; Aniversários
'Fazem anos!

Em 23,-D. Maria José Rodrigues San­
tos, D, Maria Helena de Jesus Concei­
ção e sr. José Filipe Ribeiro,
Err. 24-Sr.Manuel Joaquim Barradas.
Em 25- Srs. José António Viegas

Conceição e Carlos Lopes Bramão.
Em 26-Sr, António Vaz Rodrigues e

D, Maria do Carmo de Jesus-Zacarias,
Em 27-Sr. 'Francisco Maria de Arau­

jo Ribeiro.
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana.

Partidas e Chegada.

Fátima, Luz do 'Mundo
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

recém-fundado, o Portagal que,
Bob a protecção de NOlla Senhora,
vencea em Aljabarrota como, de­
POil, sob o manto da Imacalada,
em 1640, expulsarla o estrangeiro
insarpador, para reltaurar, enfim,
a independência perdida, é o mel­

mo Portagal qae revive com Fáti.
ma e continaa no Mando deste

tempo a mesma mislão' ecuméni­
cal evangelizadora e apollt6lica qtie
outrora o levara por terral e ma­

reI ignotol a dilatar a Fé e o Im­
pério.

.

Fátima é hoj e o nome de Por..

tagaI, ecoando magnífico por entre
POYOS e nações. E aqueles que,
como ainda agora acontecea, sa·
bem desde ali mail remotas e Ion­
'ginqual par�genl para ajoelharem
aOI pés de Nolla Senhoral na Co ..

va da Iria; vão ser depois, no re­

grello, teltemanhal vivas dest."
novo e perene milagre da Virgem
Padroeira, qae é a nOlia vida em

paz e progrelso, qae é a gl6ria
magnífica delta prova de Renllci.
mento, lIem igual, vivendo ao ca­

lor delta luz lem par, que, vindo
de Fátima e abrazando toda a Ter­
ra Portuguêlla, a lempre velha Ter­
ra de Santa Maria, ilumina já o

Mando inteiro, mesmo nos Ie'UI
mais recônditos recantos.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

. De visita a seu genro, sr. Dr. José
,

Neto do Amaral e Pereira da Silva, me­
ritissimo Delegado do Procurádorda
República, nesta comarca, encontra-se
nesta cidade o sr. Dr. António Mendes
Cabral, presidente da Comissão Conce­
lhia da, União Nacional,' em Seia; sua
esposa, sr.' D. Maria de Lourdes da Ro­
cha Cabral, e sua filha sr.s D. Ana Ma­
ria da Rocha Cabral;
- Vimos nesta cidade o nosso preza­

do amigo sr. Padre Carlos do Nas¿i­
mentó Patrício, director 40 nossocele­
ga «A Folha do Domingo»; de Fato..
-Em viagem de negócio, partiupa­

ra E'vora o nosso prezado assinante e

conterrâneo sr. Vasco Camilo Martins,
viajante duma importante firma comer­

cial do Porto.
Doentes

Encontra-se doente o sr. Joaquim
António Cordeiro Peres, solicitador, re­
sidente nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Com excelente resultado, foi opera­
da no Hospital da Misericórdia dêsta
cidade, pelos médicos operadores nos­

sos conterrâneos, srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça, a sr.a, D. Maria
da Graça Costa Leite, esposa do sr. Dr.
Jaime Costa Leite, distinto médico, re­
sidente em Lisboa, que se encontrava

nesta cidade, de visita, na casa do nos­

so amigo sr, Eduardo Rafael Pinto Jú-
-nior, proprietário.

A senhora, que entrou em franca con­

valescença, já retirou, para sua casa,
em Lisboa .

.

�ecrologia

No passado dia 14 do cernente, fale­
ceu nesta cidade o nosso prezado assi­
nante sr. Francis.co Pedro Maldonado,
'de 76 anos de idade, viuvá, proprietário,
natural de Tavira. "

O falecido era irmão das senhoras
D, Rosa Maldonado Centeno e D. Ma­
ria das Mercês Maldonado Centeno.
Tio dos nossos assinantes srs. Dr. João
Centeno, advogado, em Lagos, e Alber­
to Centeno, proprietário, residente em
Tavira. '

No seu funeral, que se realizou nll
manhã do dia 15 do corrente, incorpo­
raram-se muitas pessoas amigas do fa-
lecido e da família.

. .

A' familia enlutada, 'a .expressão '!io
nosso pesar,

A-gradeci��nto .

José Joaquim Leiria, Carolina
Ferreira Leiria e Maria Bebiana
Leiria, na impossibilidade de O

p o d e r e m fazer pessoalmente,
vêm,' por este meio, agradecer a
todas as pessoas que se' digna':'
ram acompanhar à última mora­
da a sua saudosa irmã, cunhada
e tia, Mariá das Dores Leiria, e
bem assim a todas as que directa
ou indirectamente lhes manífes­
taram o seu pezar.

Ciclismo em Tavira
Para inaugura�ão da nova época, rea­

liza-se hoje; pe�as �6 horas, no Campo
de Jogos do GI,náslo. Clu�e de Tavira{um grande festival em pista; no qua'
tomam parte as fortes equipas do rtLou­
letano Desportos Clube» e rtGinásio
Clube de Tavira_ chefiadas, respectiva­
mente, pelos aies Joaquim Apolo CI
Manuel Palmeira. .

.

Programa:
.

I Prova-20 Voltas para alunos (cor­
redores até 18 anos).
II Prova-Elimina�ão para Amadores¡
III Prova-Eliminação para Indepen­

dentes.
IV Prova-40 Voltas para Amadoresl
V Prova-loo Voltas para Indepen-

dentes.
'

Clube Recreativo Tavirense
'.

(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)
festas a 'realizar no Verão, lhe
continuassem a prestar o mes­

mo apoio.
A Direc�ão do Clube Recrea.

tivo, que é constituida por pes­
soas animadas duma extraordi.
nária força de vontade, está· sem­
pre pronta a coadjuvar e apoiar
todas as belas iniciativas--e s6
assim se justifica que, em quase
todas as manifestações artistícas
que se realizam na cidade, o Clu,�
be Recreativo se veja bem re,.

p)¡'e$�nt�do!
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O ELIXIR DI VIDI TERRAS DE BRAGANeA
(CONCLUSÃ? DA I.a PAGINA)

-

(CONCLUSÃO DA I.
li PAGINA)

Muitas destas autorizações fo­
ram passadas a mulheres : - V.
G., a Maria Gomes, foi concedi­
da licença, em IS 17, para curar

muitas doenças com o sinal da
cruz e com várias ervas, «sendo­
.. lhe, porém, proíbido benzer por
ourelas», Muitas outras curan­

deiras oficiais os velhos códices
conservaram, para a posteridade
curiosa: Margarida Dias, de Se­
túbal" obteve licença para «curar

alporcas, boubas e chagas ve­

lhasa, Francisca Vaz, de San­
tarém, para «tratar da tinha, al­
porcas, .chagas ve1has, cousas
quebradas e fóra do seu lugar».
Isabel Mendes e Maria Lopes,

«para, curar doenças de olhos e '

pôr sedenhos e ventosas», etc,

"Isabel Ma:rtins Barqueira, de
Montemor·Q-Velho, obteve licen­
ça' de D. Afonso V, para «usar

a arte de Çirurgia em todos os

seus reinos e senhorias, portanto,
até nas localidades onde ouvesse

cirurgiões habilitados», E, já no

reinado de Manuel I, foi passada
'licença; pelo Físico-Mór, após o

competente exame, a uma mu­

lher, discípula de Mestre Rodri­
go de Machial, «para que exer­

cesse a arte de curar, em todas
-as terras onde não houvesse fí­
sico».
Como não podia deixar de ser,

Gil Vicente, esse fundador viril
de uma arte que em Portugal
quise tende para a extinção, Mes·
tre Ga, «que fez os autos de El­
-Rei», deixou-nos o retrato, fiel
e sempre vivo, destas «doutoras»
de quinhentos, que tanta aceita­
ção tinham, na sociedade de en- ,;

tãó, como se viu acima. �

-Quero referir-me à «comadro­
na» Brãzia Dias, da Fars� dos
Físicos, sabichona, de medicina
popular e remédios caseiros, su­
persticiosa, é, por sua vez,' ex­
ploradora da superstição alheia.
Ela é, na farsa, o modelo que
representa o saber profano, es­

_p.cr�!llho'no de mão cheia, mas

intuitiva e empírica. Ela varia­
lar, com grafia moderna, acessí­
veta quem não esteja familiari-"
udo com' a maneira 'de quinhen­
tos. Trata-se de' um clérigo, que
morre de, amores por uma sua

vizinha, a qual lhe não paga na

inesma moeda e o tem eomido
de síumes e desprezo. Eis o

diagn6stiéo, a terapeutíea e. " o

prognóstico:
(Entra �rázia; vê o doente e diz):

, -Que é isto, compadre amigo?
••• 6 ••••••••••• ,·.·.· ••• • •••••••

Dotmirleis descoberto
• arrefeceu o umbigo t
••••••• , ••• ,,0 ••••• 6 •••••••••••••

�ão é senão frialdade;
-Ponde-lhe u'a telha quente.
· .

Ui, compadre, esforçai
Nunca outrem foi doente t
-Tomai ora um suadoiro, -

de bosta de perco .velho
e; com unto de ccelho,
esfregai o pousadeiro
e crede neste conselho.
-E, se de quebranto for,
tomai o incenso 'belo
e o sumo de um marmelo
e as favas da Gu¡n�
e untai o eo fov2lQ •••
Sim, e se for «priorísa» _ (1)
tomai de guiabelha
pisada eom fel de ovelha.
E se for de tlcadai'rãm» - (a)
comei ca�amujos quentes;

,

coltio se fossem ferventes j
e'mexilh6es coserão
lPorque são q!lasi pai'et1tes�
E, se for tlc¡3hca passa»
que nasce das «BadatrinhasD,
tomai do sumo das vinhas;
E, acola (estd) a sôpa nas brasas:
-El liorver estas mezinhas.
•• � •• \

•••••••• ' o •••••••••••

• o •••••• ó •• ,0 •••• o ••••••• o •••••• I(
Compadre, fazei por comer;
El curai da vossa vida,
que, depois da vida ida;
não há cá, mais que perder,
quando a tiverdes perdida:

EXPLICAÇÃO:
(1 ) ...... "Priorisa» - De priorii ou pteu­

tit. Nos nossos dias, pleurisia,
, (2)-"Cadarrãm))�Cadarrão ou ea·

tarrãoj ou seja, ¡;atal'ral, ainda em uso

frequentissimo, nesta região.
Seu amigo

Elte n(ímero foi visado
pela DeléllDçlo de

(ieD.ura.

ramas maravilhosos e cheia de emoção para quem a realiza, co­
mo o é ainda depois, mais acima, sobretudo entre Romeu e Ros-

.

sas, já a caminho de Bragança, quando a via férrea atravessa
coleante os contrafortes da Serra da Nogueira até quàsi um mi­
lhar de metros de altitude, por entre um sobreiral imenso, que
parece ter brotado milagrosamente da recha viva. E exacta­
mente o mesmo acontece com a viagem para Miranda, esta na

linha do Sabor, para lá do Pocinho, quando nos afastamos das

margens do Douro, avançando para o interior da Província, e se

sobem os contrafortes da Serra de Môgadouro, deixados para
traz os hortejos verdejantes e os olivais magníficos deFozcôa e

Tôrre de Moncôrvo.
E que dizer do/espectáculo que ao viajeiro oferecem as pla­

nuras - que também por aqui as há" sobretudo cá ,para Gima,
nas terras' mais- altas - e pelos terrenos apenas ondulados' de
colinas e outeiros, umas e outros -�obretudo nesta primavera de
chuvas tardias, qué tardia mas exuberantemente fizeram despon­
tar o verde multi-tons, aveludado e rumoroso, das folhagens,
desabrochar o amarelo vivo e o vermelho-sangue das ílõres sil­
vestres, avivar-se o verde-amarelo ondulante this messes, de
centeio e avermelharem-se e acastanharem-se ainda mais as

'

terras ensopadas, convertendo as paísagens em policromias ma­

ravilhosas, sob a luz intensa de um SQl que poalha de oiro o ar

e a terra? Que dizer das margens dos rios e dos ribeiros, quan­
do correm Iora das zonas penhascosas, com as suas constantes
molduras arbóreas, em que os choupos, os salgueiros, os casta­
nheiros e as amoreiras perdominam e não poucas vezes se en­

trelaçam em verdes túneis, por sob os quais correm as águas,
despenhando-se a cada passo em formosos e espumantes açudes?
E das pequenas aldeias de .meia dúzia de casas de pedra negra
e ruas em córregos lageados ou colmeados, no meio das quais
só sobressaiem e se divisam a distância as manchas alvas das
minúsculas capelas, muitas vezes alcandoradas num outeiro ou

num penhasco? E então aqueles quadrinhos rústicos, quàsi lí­
ricos, dignos da paleta de qualquer grande pintor, 'que a inter­
valos nos surgem RO meio dos vales, onde os choupos e os sal­
gueiros se dão as mãos por cima dos regatos límpidos e mur-,
murantes, fazendo sombra á modesto casal envolto em roseiras
de toucar? Dos olhos não me sai mais aquela- imagem fugidia,
qu� o comboio na sua carreira mal me deixou fixar próximode
uma estação (creio que a de Azibo), onde os salgueiros emoldu­
ram uma velha ponte romana coberta de éras e rosas bravas,
sob a qual brincavam meia dúzia de patos, nas águas de um ria­
cho de margens sombreadas de salgueiros e choupos e ajardina­
das por sardinheiras rubras, imagem onde nem sequer faltava,
para completar a sugestão virgiliana, uma gentil e linda lavadei­
ra, batendo a roupa no' ritmo de uma canção, que o ruído da lo­
comotiva abafou, mas-de que o vento me trouxe ainda aos ouvi­
dos a palavra «amor»!

Oh, não! Traz-os-Montes não- é uma Província desagradável
e feia: é, como as outras, uma bela, uma maravilhosa Provincia
dêste maravilhoso Portugal!

Mas. •. e as cidades e vilas?.. Ah, as cidades e vilas! � ••

Sim, Bragança, que é a capital do distrito e sem dúvida a

melhor das suas, povoações, não tem ainda aquilo que ultima-
,
mente, neste país, se convencionou, não sei bem porquê, ser 'ín­
dice seguro de progresso: faltam-lhe os «nabos» de feitios esqui­
si tos

e-

na iluminação pública; não, se encontram ainda, nas suas

ruas e praças, aqueles espécimes arquitectónicos estilo «mestre
de obras» ou «estilo caixote», que as nossas terras lá de baixo
ostentam com tanto orgulho como falta de gôsto; as, calçadas são
todas à antiga portuguesa 'e já bem antigas; de «cafés», tem um

. «por junto» e não é monumental e nem sequer modernista; os

seus jardins ainda não foram .geometriñcados nem cortados «à

escovinha», no ri to inglês, e as Ilôres e plan tas ornamen tais
crescem neles «à lei da natureza», entrelaçando-se em caraman­

chões rústicos e-coloridos; os edifícios são quàsi todos muito
anti-gos e alguns muito velhos, teimando os seus proprietários
..,., aí em baixo diriam que «retrógradamente» - em manter-lhes
as caractertsticas e ,as pedras de armas já fóra de moda; e por
fim, o próprio município, embora restaurado o antiquíssimo cas­

telo e a velha muralha, persiste em conservar dentro dela e ha­
bitado aquele casario minúsculo, pobre, aparentemente a desía­
ger:'se, mas que, se não é tão antigo nem histórica e arquitecto­
nicamente tão valioso como a «joia única» da românica «domus
municipalis», que lhe fica em frente, viu no entanto passar entre
as suas paredes e sob os seus tetos, durante séculos, gerações
de bravos defensores da independência pátria.

Mas se é exactamente isso - o que lhe falta para lhe dar íó­
tos de progressiva no conceito de certa gente e o que ela ainda
conserva e lhe dá fama de inhóspita no gôsto de muita outra-,
se é exactamente isso o que lhe dá caracter, o que a distingue,
o que a torna única? Se Bragança Iôsse diferen te do que é, co­
mo seria possível compreender hoje aqui os . velhos bragançõés
que ilustram as páginas da história heróica dos primeiros tem ..

pos da nacionalidade? E, no entanto, esta tarde, quando atra­
vessava a muralha, pareceu-me ouvir ecoar sob-as abóbadas os

passos do grande braganção Fernão Mendes, que foi cunhado de
D. Afonso Henriques e reGonstrutor e primeiro castelão portu­
guês de Bragança; e depois, ao sentar"me por momentos nos

umbrosos e coloridos jardins do sopé do castelo, contemplando
as pedras negras da velha porta bragantina, pareceu-me ver em

frente dela Nun'Alvares Pereira, entestando os seus infanções,
a interpelar o çastelão Pimentel; imponente no alto do primeiro
adarve e renitente em aderir à causa do Mestre de Avis, e nos

meus ouvidos como que vibraram aquelas palavras fortes do fu­
tuto Condestável, que o cronista Frei D. Teixeira registou para
a posteridade e para a celebridade: - «Mudai de opinião porque
os 'homens os torna maiores qU9 o esforço o deixarem-se vencer

pela razão»l
.

Bragança, afinal, COmo as terras que a rodeiam e de que hoje
é, cabeça, não é tão feia, nem tão agreste, nem tão inhóspita co­

mo lá por baixo dizem os que a viram, mas decerto a não corn,­
preenderam nem sentiram: para a minha sensibilidade, pelo me­

nos, é antes uma interessante cidade, que nos seus velhos edi­
fícios constitue autêntico museuj nas evoqtções históricas das
suas pedras antigas e das suas ruas mediêvas representa um

verdadeiro «cronicon» vivo dos tempos primêvos da nacionali­
dade e nas suas «paísagens» urbanas um benéfico refrigério e

poderoso estímulo para os espíritos amodorrados e cansados
pelo estandartismo das cidades pertenciosamente «modernas» e
ficticiamen te «progressivas» •••

ANTERO NOBR�

Ptla ProVin(la
Santo Estêvão
A fim de tratar de assuntos que se

relacionam com a deslocação do Gru­
po Folclórico ao Concurso Internacio­
nal de ..Canciones y Danzas Populares»,
que, no principio de Junho, se realiza
em Madrid, visitou esta aldeia o siJ-Dr.
José Gentil e sua esposa, os quais Se fa­
ziam acompanhar pelos srs. Isidoro Pi­
res e João Aldomiro de Sousa.
Os visitantes, que foram recebidos na

Casa do Povo pelos srs. José dos San­
tos Cavaco Júnior, Ventura Fernandes
Marques e Daniel Carlos Flor da Rosa,
declararam que a partida do mesmo se

devia efectuar em 27 ou 28 do corren­
te para Lisboa.

'

O Grupo Folclórico, que é constitui­
do pelos srs. Ventura Fernandes Mar­
ques, José Henrique Cavaco, Nicolau
Estevão de Mendonça e Carlos das Do­
res Cavaco e sr." Maria Adélia Estevão
Fernandes, Maria Cândida Cavaco, Ma­
ria Virgínia da Assunção e Gertrudes
de Jesus Martins, .far-se-à acompanhar
pelo Presidente da Direcção, sr. José
dos Santos Cavaco. '

!Aniversário =Completouho]e o seu

segundo aniversário a menina Maria do
Rosário Braz Cavaco, filha do nosso

presado correspondente.-e.

buz de Tavira

o eorr�io em !Amaro QOll9alves-Em
referência à notícia que demos no n.O

772 do nosso jornal, de l4 de Abril fin­
do, sobre o facto do empregado da mer­
cearia onde é feita a distribuiçâo do
Correio emprestar jornais, devemos, pa­
ra bem da verdade, esclarecer que, de
facto, ele emprestava o j-ornal, mas que
esse exemplar pertencia ao sr. José Ro­
drigues Emídio, nosso assinante e de­

positário do Correio naquela localidade.
Fornos propositadamente a Amaro

Gonçalves para tratar deste assunto-e
,

constatámos também que ali não havia
quaisquer reclamações a apresentar so­
bre o assunto. ,

Fica, deste modo, portanto, esclare­
cida a notícia que foi dada pelo nosso

correspondente neste sentido.

Realiza-se, hoje, a festa em honra de
Nossa Senhora de Fátima, que consta
de Missa cantanda e Procissãc das Ve­
las, que promete ser muito concorrida.
Ao reconher, haverá sermão, sendo

pregador um dos melhores oradores da
Diocese.

Decorreu com grande brilhantismo,
no passado dia 14, a festa em comemo­

ração do 24.° aniversário da Sociedade
Recreativa Musical Luzense.
A sala, que se encontrava muito bem

ornamentada constituia um ambiente
festivo, havendo muitos fbrasteiros de
diversos pontos do Algarve. -

Antes de se iniciar o grandioso bailé,
o quat foi abrilhantado pela excelente
orquestra Ibérica, de Vila Real de Santo
Amónio, foi ouvido respeitosamente
por todos os assistentes o Hino da So-
ciedade,

'

Esteve entre nós o nosso conterrâneo
sr. José João Pereira, funcionário da
Caixa Geral dos Depósitos, em Lis-
boa.-e. ,/
-

boulé
Realizou-se no Estádio Louletano

uma grande tarde desportiva no passa­
do dia 15, levada a efeito pelo Louleta­
no Desportos Clube, para abertura da
época ciclista nesta localidade.
Neste festival colaborararn os ciclis­

tas do referido clube, Joaquim Apolo,
Manuel Apolo, Manuel Barros, Francis­
codo Serro e Alexandre Cristina; e, do
Ginásio Clube de Tavira, José Martins
e Justo.
O festival constôu de varias provas,

destacando-se de entre outras a prova
de 80 voltas á pista, para «Independen­
tes», na qual se classifícaram em pri.
meiro lugar os seguintes:

1.0, Joaquim Apolo; 7..', Manuel Apo­
lo; 3.', Cristina; e 4.°, Francisco do
Serro.
Os corredores fizeram uma média de

\33,5 .km. por Hora, embora o tempo
estivesse bastante ventoso.

'

eaIli¡:leoñato �ro'iliiofítl fit AtleHamó
-Organização Nacional da Mocidade
Portuguesa.
Categoria de Iniciados:
60 metrOs-I.O Pimenta. e/7,3-Ala�;

2.° Ventura, c/ 7.3-C. E. A. 4. ,

250 metros-1.° Alfarra, c/ 3:l-CI E.
A. 4; :l.0 Rainha, c/ 33 -Ala 8. I

700 metros-i.° Bexiga, c/ 1,56 2/10-
C. E. A. 4; 2.° A. Santos, c/ 1,567/10-
Ala 8.
I. SOO mettos'-I.O Guerreiro Lopes,

c/ 5,1I-C. E. A. 4; l,· Farrobc, c/ 5,12
-AI13.
Peso-l.o Cruz, 11,20 mi-C. E. A. 4;

2." Cabecinha, IO,�4 m.-CI E. A. 4,
Disco-I.' Cruz, 30,20 m.-C. E. A. 4,
Altura-I.o Baptista, 1,60-Ala 2; l."

Pimenta, 1,55-Ala 2.

Comprimento-I.o Alfarra, 6,00 -C.
E. A. 4; 2.° Pimenta!5,56-Ala 2.
Estafeta 3><60-1.° C. E. A, 4 - 22/10.
Estafeta 3X250�1.° C. E. A. 4-

1,55 2/10. .

Estafeta 3X700-1.° C. E, A. 4-6, 12.
Estafeta 3><1.500-1.° C. E. A. 4-

18, 19, 1/10.
Categoria de Juniores!
So metros..... l.ó Leote, c/ g,3-CI Ii:.

A. 4; 2,0 Grade, c/ IO-C. E. A. 4. -

ISO metros-1.° Brito, 18 3/IO-Ala S;
2.° Boal, 18 4/10-Ala 3.

300 metros - 1.0 Brito, 41 l/lO-Ala 8;
2,° Aurélio, 43-C. E. A. 4.

'

800 metroS-I.' Casimiro, ll,t5 3/10-
C. E. A,. 4; 2.° Valentim, 2,168/10-
CrE.A,4·

�,OOQ metrQs.... x,o C�shl),iro� 914S-Ci

A bem, da Lingua
Portugue�a
(CONCLUSÃO. DA I.a PAGINA) .

ficiente para evitar ou, anular os
actuais fermentos de corrupção e

dissolução da língua portuguesa.
O problema tem de ser estudado
em conjunto por todos os depar­
tamentos do Estado e resolvido I

pelo Governo na totalidade dos
seus ministérios •

A fiscalização do Ministério da
Educação Nacional nos domínios
da indústria, do comércio e das
comunicações nunca poderá ser

directa e eficiente. Ora' destas
actividades sociais, em que inter­
ferem interesses nacionais e es­

trangeiros, vão surgindo dia a

dia os estrangeirismos e os sole­
cismos 'que o povo se vê obriga­
do a ler e a escrever. Cense­
quentemente, o povo das cidades,
e, depois, o das aldeias, ver-se-á
constrangido a proferir os erros

mais vulgares, se quiser enten­
der-se com os comerciantes e. os

industriais. A reacção natural
da oralidade popular será insu­
ficiente para combater a adulte-' <,

ração do idioma que, se estatui
nos impressos, nos.carrazése nas

tabuletas. • •

I
f

O ex-empia mais clamante ve­
rifica-se nas marcas de tabaco
nacional, tais C01!lO high-life,
unic, tip-top e quejandos dispa­
rates que até o homem da aldeia
é compelido a proferir se quiser
fumar o seu cigarro. Noutros
países, -. e basta citar a vizinha
Espanha, - as marcas de produ­
tos industriais revelam geralmen­
te uma int-enção artística, educa­
tiva e até - nacionalista. Entre
nós, porém, os exemplos de des­
nacionalização idiomática e ideo­
lógica abundam nos registos dos
beneméritos filólogos, e de tantos

agravos, incessantemente repeti ..
dos, à língua portuguesa, não po­
de deixar' de sentir-se ofendida
a consciência nacional.
Urge, pois, que as sociedades

industriais e comerciais de capi ..
tal português ostentem denomi­
nações inteiramente portuguesas,
e que os produtos das nossas in­
dústrias não sejam factores de
adulteração do nosso idioma e
da nossa espiritualidade. Desta
exigência nacional se deduzem
todos os corolários que, quanto
a impressos, cartazes e tabuletas,
se encentram consignados no de­
creto N.oI7.950. Não há direi·
tos adquiridos, nem hábitos inve.
terados, que adiem ou dificultem
a decisão do Ministério da Eco- ,

nomia, decisão ansiosamente es­

perada por lodos os filólogos, e
não somente pelos puristas.
Mas para que os serviços do

Estado possam, em obediência a

determínações do Govern'o, «dê.
fender a pureza e o prestfg�o- da
língua portuguese», conforme se
diz no decreto N.o 17. g50, im",
porta que no quadro do funcio­
nalismo público esteja prevista a

nomeação de um consultor fi16-
logo para cada direcção geral ou
para organismo autónomo. O
consultor filólogo não ei menos

útil aos interesses da nscionalí«
dade do que o consultor juridico.

• Aquele funcionario, normal.
mente habilitado com a licen,iaol
tura em filologia românica, dêve·
rá particípar sempre na organi.
zação dos concursos de admisdo
de pessoal contratado ou vitaliA
cio, - para. que a prova de lin­
gua portuguec¡a volte a ser con..

siderada a mais difícil e a mais
importante para quem se prop60
servir o Estado e a Nação.
A defesa do idioma é uma for­

ma de defesa da nacionalidade.
S6 quem não medite na �onsti ..

tuição geográfica de Portugal, na
dispersão dos seus povos por vá"
rios continentes, nas eondiçóes
dramáticas da política internacio­
nal, poderá admitir que se aban­
done ao acaso dos acontecimene
tos e das circunstâncias a incerta
evolução da lingua portuguesa.

E. A, 4; 2.° Joaquim Duarte, 6,58-Ala 3.
p�so;... t.O Vin�as, to,85 m. - C. E. A. 4.
Dm:o-t.b Vmhas, 28,05 m .....CI E.

A,4. .

Altura-t.� Leote, 1,55 m.-C. E. A. 4.
Comprimento--t.° Leote, 5 mi-C.

� A. 41 :lU Renato, 4r73 mi-Ala 3.
Triplo Salto-l.O Vlnhas, 11,1a! m.­

C. E. A, 4; 2.d Grade, ll,lj-C. E. A. 4.
Estafeta de 3X80-Lo C. E. A. 4-30".
Estafeta de �X�,OQQ-l,1I C. e, i\¡,

�:._ l�J'O,-Cl�
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RADIO Consêrtos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.
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Ourivesaria J.. V�. M'ansinho

V�NnA A PR��TA ���
\

- DE-
,

RELOfilOS E JOIAS
- NA-

VE'NDE·-SE VEN.DE=SE

TlrálRAPD
Meio oficial, com prática de.

c�mposição e impressão, pre­
cisa-se.

Nesta Redacção se informa.

MOTOR fora tie borda PENTA ,;

com 5 cavalos, estado nov-o, con­

sumo f,5 litro por hora.
Rua Alexandre Herculano, 22

-TavÍra.

AUTOMOVEL
1

Vende-se um Peugeot - mode-
· lo i 948, estado novo, com 24 .

mil qnilõmetros: .

Tratar com Manuel dos San­
tos Prado-Tavira.

Vma CASA na Rua Almirante
'Reis, 215.1 .'

.

Trata Maria Libania dos San­
tos Contreiras - Tavira.

Uma 'COURELA, no' sítio do /

,Almargem-Conc·eição de Ta- YlilIDlI-lli
vira, COIll abundância de água.

Nesta Redacção se informa.

His Master's Voice;
G,oIumbla e D�ca

DISCOS: as últimas novidades
VENDAS .A. PRONTO ::El Ao P:B:ESTA.ÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras
.

.

Agência: Rua Dr. Parrei,ra. 18 -T AV I R A

.

.

"

RE'LOGIOS
,

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se' inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, lenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, longines, Wa­
tez, Viergines, Titan, ·Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, que� em jóias, Ouro ou Prata ..

OURIVESIiRIIi MliNSINfiO - Tavira

\ .

�

YlIlI_II-SII -----o.-.-""'--,-,'...--......
�

VENDE-S"E

Uma buraca desmontável de
madeira, COIll telhado de, telha .

Marselha com 2m50 X 2m•
Quem pretender dirija-se a

José Maria do Nascimento.

Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira
A Comissão Administrat�va da

· Santa Casa di Misericórdia de
Tavira recebe propostas em car­

ta fechada para o aluguer do
prédio, destinado a habitação,
sito na Bua.álmirante Cândido
dos Reis, n," 225 ..

As propostas deverão ser ea­
viadas até' ao dia 25 do corrente

· mês e o aluguer dirá respeito ao

d�a f do próximo mês de Junho.

Tocio o "om naGlonalista
tleve ••slnar o Jornal «'o­
vo AI8arvlo»�

COURELA
Yende-se ou arrenda-se no

Allllargelll.
.

Tratar com Joaquim Lillll-,
Quinta do Pinheirinho -- Santa
Luzia.

Uæa HORTA, com casas, na.

freguesia da Luz-sítio da Pal­
meIra.·

.

Oaem prelenderdirija-se ao

guarda da passa gem. do nível do
Cemitério da Luz.

Vende-se; com rez do chão e

L° andar, grande quintal, com
dois poços, na Rua 9 de Abril.

Trata-se' com João Alegre­
Tavira.

11111'1111
Vendem se duas em bom es­

tado. Quem pretender dirija-se
I a losé Maria do Nascimento ........

Casa de Móveís-«Tavira.
. ,

Em Santa Catarir,a da Fon­
te do Bispo, uæa CASA com

quintal, próximo da igreja.
Dirigir propostas em carta fe­

c h a d a a Norberto Rodrigues
Cono, Edifício dos Correios -
ti',jt •

j

,
. JOPINHAL

Se provar,
há-de 'gostar.

•

. GIRLOS PIGOIIO ..Júlio Sancho
ADVOGADO. ,

Mi'dlco-Radlologlsta
Raiol X - Electrot�ra.pia . A,anlda da RapubUca,'120 ·122

'

TELEFONE 128

'FARO' ,

---- --------
Rua de Santo António, 32 - I.·

TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

F'AR O
eOIl.ult•••m faYlra, ·l. «¡alil,":\
ta.-'••r••, DO .••orIl6rl.

•• .ollolt••or earm,. It.r•• ';

Os pro­
prietários
deste es­

tabeleci­
mento co­
municam
ao Ex.mo
Público,
qu e aca­

bam de
r eceb e.r
um colos­
s a I sorti­
do- de ga-

. bardin es

delã, im­

pr eml a­
veis, s 0-

bretudos ,

cujosãPrde- ./ . Moderno estabeleolmento UNIL. .

çoss o e
.

.

'. .,.
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a. :

prestações m ensais, ou semanais.· ,

'.

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o 1110der· .

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um-be..
,

líssimo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã· uo
'

.'
de pele, luvas e passe-montanhas, etc •

.

Deseja calvar com elegancia? Faça as suas compras na ONI�. �

Sempre novldades, para 'cavalheiro, senhora e criaqça.
Já V. EM.a reparou que uma gravata, uma camisa, um.
chapéu, um' pulover, ou qualquer outro artigq adquirido/
na UNIL, dá bom tom e distinçã,o?

Rua Estácio da' Vei,gá,"10"
'.

T.A.VZEl.,A , , .. ,

, Uma HORTA no sitio de,
Amaro Gonçalves, com diverso

.

arvoredo, terra de semear e ca ..

sas, 'rratar com António Pache ..

co deMendonça-Sitio da CaUl­
pina-Luz de Tavira.

"J� A." Pacheco
--=== TAVJ:R,4 ===-'_.-

Fábricas de moagem-de.
Farinha espoada e ramas

r4Nlrla4,¡a� Mla·AllaA·
Urna maquinaria' completa aliada

. a urn escrupuloso fabrico fazem'
'com que os produtos das fábricas

I. I. 'IIII I'
Tenham a consagração do
público que 0' consome,

TE.LEFONç: 13 APARTADO 13


